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Costumes e 
Tradições 

Paranhos é uma freguesia rica em costumes e tradições.  
O trabalho agrícola, as feiras e os mercados são motores e 
palcos de muitos dos usos e costumes que rapidamente se 
perpetuaram no tempo como “tradições”. E também as 
festividades religiosas como o culto à Senhora da Saúde ou       
a S. Veríssimo – Patrono da Freguesia. 
A desfolhada, a matança do porco, as vindimas, entre muitas 
outras atividades, propiciaram a criatividade e a arte popular que 
se manifestou, por exemplo, no nosso folclore - transportando 
para a música, para a dança, para os trajes e para os cantares, a 
vida e a cultura de um povo.  
Ora Paranhos ainda mantém muitos traços – os tais costumes e 
tradições – associados às suas origens, sendo de fazer uma 
referência às coletividades e associações que, preservando esse 
passado marcadamente agrícola, religioso e popular, não só são 
as guardiãs dessa herança como também quem lhe dá vida e as 
transporta, orgulhosamente, através do tempo.  
 
Alberto Machado, Presidente da Junta de Freguesia de Paranhos 
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A NOSSA FREGUESIA 
VENDEDEIRA DOS DOCES DE PARANHOS            

E LAVRADOR RICO 



SABIA QUE... 
O LARGO DE ARCA D’ÁGUA – 
TRANSFORMADO EM JARDIM NO ANO DE 
1920 – ACOLHIA NO INÍCIO DO SÉCULO XX 
A FEIRA DE S. MIGUEL QUE TINHA A 
DURAÇÃO DE 2 MESES? 

 

E QUE FOI NESTA FEIRA QUE SE VIRAM PELA 
ÚLTIMA VEZ AS ESPETADAS DE PORCO - UMA 
ESPECIALIDADE DA FREGUESIA? 

Os costumes e tradições são conhecimentos, usos, práticas, memórias, 
crenças… que se repetem no tempo. São expressões culturais associa-
das aos modos de vida das populações, que se vão transmitindo de 
geração em geração. Normalmente, surgem integrados nas vivências 
familiares e coletivas. 
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Paranhos, como se sabe, foi du-
rante séculos uma freguesia rural, 
daí que muitos dos seus costumes 
e tradições evoquem essa origem.  
 
As festas e romarias, os trajes, 
as danças e cantigas, as lendas 
e histórias… fazem parte das 
tradições da freguesia.  
 
Também os conhecidos doces (os 
Doces de Paranhos), tremoços e 
espetadas de porco.  
 
E ainda as desfolhadas (que 
aconteciam no final do verão) e a 
matança do porco (que se realiza-
va entre os meses de dezembro e 
janeiro), que assinalavam impor-
tantes ciclos nos modos de vida 
rurais.  Eram momentos em que  
pessoas de várias casas de lavoura 
se reuniam para trabalhar, mas 
também conviver e festejar.  
 
Ou então as feiras, como a de S. 
Miguel, famosa pela sua duração 
(2 meses) e pelas barraquinhas de 
comes e bebes. Foi nesta feira que 
pela última vez se viram as apre-
ciadas espetadas de porco, espe-
cialidade da freguesia. Realizava-
se desde 1903, aquando da cele-
bração de S. Miguel, no Largo de 
Arca d’Água (atual Praça 9 de 
Abril) – que em 1920 foi transfor-

mado no Jardim de Arca d’Água.  
Mas os costumes e as tradições 
são dinâmicos, isto é, vão refle-
tindo a evolução dos tempos, 
dos lugares, das pessoas e dos 
seus modos de vida.  
 
Assim, apesar das grandes mu-
danças ocorridas nas últimas 
décadas, ainda há em Paranhos 
vestígios de uma terra em que 
se vivia principalmente da la-
voura, em que havia trajes de 
domingo e trajes de trabalho, 
em que o comércio de fazia 
essencialmente nas feiras ou 
através de vendedores ambu-
lantes que vendiam o peixe, o 
leite, as frutas e hortaliças…  
 
Ainda é possível encontrar quin-
tais e pessoas que se dedicam ao 
seu cultivo. E também quem ven-
da os legumes cultivados da sua 
horta. Há em Paranhos quem ain-
da saiba as antigas rezas com que 
se talhavam as aftas ou o tresou-
relho (papeira); quem olhando 
para as estrelas ou sentindo os 
ventos saiba dizer qual o estado 
do tempo nos próximos dias. Há 
quem ainda conheça os ritmos da 
terra e da natureza... 



 

 

 

JUNTA DE FREGUESIA DE PARANHOS  
225020046 » geral@jfparanhos.pt » www.jfparanhos-porto.pt » www.facebook.com/JFParanhos 
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»»»»»»»»»»»»»»»» 
TESTEMUNHOS 
Em cada uma das brochuras é possível ler, sobre os temas tratados, 
testemunhos de quem nasceu, cresceu, viveu ou vive em Paranhos.  
 
 
»»» 
Chamo-me Rosa Silva, tenho 73 anos. Vim para esta casa, para Quinta das 
Viscondessas de Roriz, tinha 2 anos. Agora pertence à Universidade do Porto, 
mas dantes tínhamos o senhorio que se chamava João Canavarro. Paranhos era 
uma zona agrícola muito grande e esta seria a maior quinta de todas. Os meus 
pais tinham muitos colaboradores. Havia um que era o capataz (o encarregado 
geral) e também havia o rapaz da soga dos bois – era o rapaz que só chamava 
os bois. Recordo-me que lá em casa quando chegavam de manhã iam à 
cozinha e comiam o mata-bicho – um copo de aguardente, pão e um bocado 
de toucinho – e bebiam o café. Depois iam trabalhar e, por volta das oito e 
meia, nove horas comiam sopa, rojões… E voltavam para o campo. Ao meio-
dia, uma hora era o jantar. Dizia-se: “Vamos jantar!” Aquilo a que chamamos 
jantar antes era a ceia. Era diferente...  
Nesse tempo, as pessoas trabalhavam durante a semana e depois ao domingo 
arranjavam-se e davam a sua volta: iam à Igreja, tocavam a concertina, 
cantavam ao desafio… Por isso, quando se fala de costumes e tradições… havia 
o trabalho do campo que era um setor e o domingo que era outro.  
Também havia as feiras e a matança do porco. O meu pai, em janeiro, matava 
em média 3 porcos, e depois ia ajudar os vizinhos – o Sr. Maia, o Sr. Bento… E 
aquela era a carne que se comia ao longo do ano.  
Nunca trabalhei no campo, fazia a distribuição do que produzíamos, mas 
lembro-me de uma coisa tão bonita... Lembro-me das pessoas a cantarem ao 
desafio de um campo para o outro, de uma quinta para a outra… Era lindo!... 
Ouviam-se aqueles cantares!...  

»»»»»»»»»»»»» 
COMO SE TALHAVA O TRESOURELHO (papeira) 
 

Na quinta havia muitos bois para trabalhar as terras e, às vezes, chegavam lá 
pessoas para talhar o tresourelho. Os bois paravam. Tirava-se-lhes o jugo – 
que tinha que estar quente - colocava-se à volta do pescoço da pessoa 
doente e rezava-se a oração:  
“Tresourelho, sai-te daqui! Assim como boi ou vaca canga aqui.” – Dizia-se 
9 vezes. “Em nome de S. Silvestre, tudo o que eu faça, me preste. Que Nossa 
Senhora e Nosso Senhor sejam o meu Divino Mestre. Amém.”  
Depois rezava-se o Credo. Fazia-se isto durante 3 dias.  

Canga=Jugo 


